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1 - INTRODUÇÃO 

Som ente um a4tl6 ta pode decl64a4 
o 6tntldo da vida .* 

No va.e.i6 

Ve.n te,~ 11eg,.w6 c.abe.e.06 azu.i6, esta alegoria tomamos 

de empr~stimo ao pr6prio Afonso Henriques de Lima Barreto, ca 

rioca, pardo , nascido e m 1881 , num 13 de maio . 

Trata-se do título de um de seus contos menos conhe -

cidos , que faz parte de um grupo de narrati vas esparsas in-

c luídas postumamente na segunda edição de Hl6tÓAia6 e. 6o-

nho6 (l) . A primeira edição foi o iil t imo livro publicado ain-

da em vida do autor , em 1920 . 

o conto, ao mesmo tempo em que se consti tui num mo-

mento a parte da prosa do autor, por se a fastar de uma repre -

sentação realis t a o u sat í rica do cotidiano , tem a propriedade 

de remeter-nos ao conjunto de sua produção literária . 

Se possui imperfeições, c om uma c omposição q ue nao 

pode-se comparar ao antológico O homem qu.e. 6abia javani6 e 

uma escritura onde recursos tradicionais da retórica ainda 

estão presentes , o conto constrói uma image m alegórica que 

* NOVALIS, F. von H. 
p . 15 7 . 

PÕ len, São Paulo, Iluminuras, 1988. 
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se movimenta por entre ambigüidades resultantes de sua estru 

tura fragmentária. 

Ou seja, trata-se, antes de mais nada, de exemplo 

privilegiado da produção literária deste momento da literatu 

ra brasileira que, acuando a critica frente à dificuldade de 

classificação, ficou sendo nomeado como algo que e aquilo 

que nao e: Pré-Modernismo. 

Da Nova República ao Cruzado Novo, estamos aprenden 

do a olhar de esguelha esses adereços que talvez desviem a 

atenção do sentido fundamental que se deva imprimir a cada 

fenômeno designado. Neste mesmo caminho acreditamos que a 

designação de pós-moderno ao momento em que se vive neste 

fim-de-século continua tributária de modernidade, conceito 

cuja compreensão ainda não esgotamos. 

Dedicando-se ao estudo do movimento literário da vi 

rada do século, Flora Sussekind adverte para o empobrecimen-

to que a diluição de tendências estéticas anteriores ou pos-

teriores traz para a compreensão deste momento determinado: 

Ê como se desde a Última década do século 

XIX aos anos 20 deste século a literatura 

brasileira apresentasse uma estranha sus-

pensão de sentido por três decênios. Ou 

melhor: como se sõ fosse possível compre-

endê-la, neste período, enquanto pré ou 

pÕs alguma coisa. Enquanto vampirização 

diluidora de marcas e estilos anteriores 

ou "embrião" de traços modernistas futu-

ros. (2) 
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O fato de mencionarmos o conceito de pós-moderno em 

seguida ao de pré-moderno não é gratuito, mas indica a inten 

-çao deste trabalho estabelecer, entre a passagem do século 

XI X ao século XX e o nosso fim-de-século, urna relação que fa 

ça com que o estudo de parte da produção d e ste autor da Pri-

me i ra República p ossa contribuir para uma reflexão sobre nos 

sas próprias perplexidades. 

Em Ve nte~ neg~o6 cabelo6 a zui~ o que há de realmen-

te p rovocante e o quanto a narrativa transita pelos três pla 

nos q ue constituem o conjunto da obra de Lima Barreto: o pla 

no ficcional, o plano histórico e o plano autobiográfico. Mo 

vendo-se do conto à crônica, da crônica ao depoimento pesso-

al, daí à narrativa sobre uma narrativa e desta metalingua-

gem ao registro social, o texto é produto de um autor que 

diz de si mesmo: "eu sou dado ao maravilhoso, ao fantástico 

ao hipersensível" ( 3 ) . Mas é a este mesmo autor que Roberto 

Da Matta chama com autoridade de "o etnógrafo Lima Barreto" 

porque constrói uma antropologia do cotidiano, a literatura 

dos temas não sacralizados, a dramaturgia dos atores secundá 

rios. 

No conto, o narrador, duplo do autor, relata a his-

tória que outro narrador-personagem, num labirinto borgiano, 

conta. Gabriel e o jovem personagem-narrador "muito inteli-

gente para amar a sociedade de que saíra, e muito finamente 

delicado para se contentar de tol erado em outra qualquer". A 

este jovem que possui urna natureza "assim, dual, bifronte" , 

os que o encontram, os que passam na rua, não hesitam em per 
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guntar: "Olá, tingiste a cabeça no ceu; mas onde enlameaste 

a boca?". Num jogo de ambigüidades, onde não se sabe bem 

quem conta a história de quem, o personagem, interpelado na 

madrugada erma do subúrbio, entrega ao assaltante noturno o 

pouco dinheiro que possui, mas causa tal espanto ao "opres-

sor" que acaba entregando ao e stranho não o dinheiro, mas "a 

sua grande mágoa fatal". 

A citação longa justifica-se pela pouca divulgação 

já recebida pelo texto; e sua riqueza fazem-no merecer o es-

paço que também ele sabe roubar. 

Não percebes que nao me é dado oferecer 

batalha; que sou como um exercito que tem 

sempre um flanco aberto ao inimigo? A der 

rota e fatal. Se ainda me houvesse curva 

do ao estatuÍdo, podia Agora 

não posso mais. No entanto tenho que ir 

na vida pela senda estreita da prudência 

e da humildade, não me afastarei dela uma 

linha, porque à direita hâ os espeques 

dos imbecis, e ã esquerda, a mÕ da sabedo 

ria rnandarinata ameaça triturar-me. Tenho 

que avançar corno um acrobata no arame. 

Inclino-me daqui; inclino-me dali; e em 

torno recebo a carícia do ilimitado, do 

vago, do imenso Se a corda estreme 

ce acovardo-me logo, o ponto de mira me 

surge recordado pelo berreiro que vem de 

baixo, em redor aos gritos: homem de cabe 

los azuis, monstro, neurastênico. E en-

tre todos os gritos soa mais alto o de um 

senhor de cartola, parece oco, assemelhan 

do-se a um grande corvo, não voa~ anda 
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chumbado ã terra, segue um trilho certo 

cravado ao solo com firmeza esse ber-

ra alto, muito alto: "Posso lhe afirmar 

que e um degen e rado, um inferior, as modi 

ficaçõe s que ele apresenta correspondem a 

diferenças bastardas, despreziveis de es-

trutura física; vinte mil sábios alemães, 

ingleses, belgas, a f irmam e sustentam" 

( ... ) (4) 

Quando a conf i ssão se encerra, o "subúrbio ia des-

Na ruptura com o velho, com o estatuido, na tentati 

va de instaurar o novo andando sobre a corda bamba, o equili 

brio é difícil. O estatuído ameaça com seu poder os diver-

gentes, os mandarins repudiam a marginália. Diante dos senha 

res de cartola a derrota parece inevitável e o ilimitado uma 

carícia impossível. Mesmo assim, a palavra que surge por en-

tre os dentes negros e a tentativa de criar um discurso pró-

prio. As aves de rapina que seguem presas ao chão, os cabe-

los tingidos no céu caracterizam o degenerado. A ciência, im 

placável, o confirma, mas nem por isso eles se tornam menos 

azuis. 

Desde o primeiro livro publicado por Lima Barreto es 

tabeleceu-se um conflito definitivo entre sua produção literá 

ria e os detentores do poder cul tural na cidade letrada, capi 

tal da República Velha. Se a ruptura com os "mandarins da li 

teratura" faz com que lhe seja negado o discurso legitimador 

da critica oficial, a situação à margem garante à sua produ-
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çao a preservaçao da independência. 

Diante das dificuldades de edição dos romances e 

contos que segue escrevendo, Lima Barreto busca na imprensa 

a forma d e v e iculação de sua escrita. Apartado dos grandes 

jornais, a tuará e m r e vistas de menor vulto, publicações de o 

posição ao regime , de associações de cunho político-corpora-

tivo, em periódicos que hoje chamaríamos de imprensa alterna 

tiva . 

Esta colaboração constante n a pe quena imprensa sera 

definidora do perfil de grande parte de sua produção literá-

r i a: as crônicas. 

o processo de exclusão que sua obra cedo sofrera, i 

rase estender ao cidadão Lima Barreto. Excluído do serviço 

público pelo estigma provocado por sucessivas internações, a 

aposentadoria o libertará dos Últimos compromissos com o es-

tatuido. Mas a essa se seguirá urna forma mais radical de ex 

clusão, a internação pela força no Hospício Nacional dos Ali 

enados. 

Também a esta violência Lima Barreto responderá pe-

la escritura, criando um depoimento que se transforma em de-

núncia do sistema coercitivo de um Estado que se utiliza da 

medicina da mesma forma que o fazia com o mito do progresso, 

como instrumento de intervenção política para instaurar sua 

ordem e controlar os indivíduos sob o aval da ciência. 

Estabelece-se portanto entre a vida do autor --- co 
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mo seqüência de fatos~ e a produção, uma vinculação que 

tem a ver com a própria temática de sua obra: a defesa incon 

dicional do direito do cidadão, o acesso à informação e ava 

lorização do nacional. 

Na análise que faz da relação entre criaçao literá-

ria e vinculação ao poder, esta relação é assim abordada por 

Carlos Nélson Coutinho: 

( ... ) essa problemática pessoal e tao-so-

mente o efeito, na vida do escritor, da-

quelas tendências histórico-sociais hos-

tis ã arte, características da sociedade 

brasileira. Ou, em outras palavras: que 

tanto a problemática pessoal do escritor 

quanto os desniveis de sua obra, sem dei-

xarem de se influenciar reciprocamente , 

devem ser relacionadas enquanto momentos 

parciais ã totalidade concreta da vida so 

cial e cultural brasileira. (5) 

Ou seja, "a arte e a literatura sao cousas sérias , 

pelas quais podemos enlouquecer" (G). 

Lima Barreto aparece no horizonte cultural da Pri-

meira República como intelectual independente num momento em 

que a cooptação dos intelectuais pelo poder é mais do que 

freqüente, ê praticamente a Única situação existente numa ci 

dade onde o saber autêntico não se constitui, por si só, em 

valor ou forma de ascensão social. O desprestigio que o ide 

' -ãrio da sociedade vota ao saber corresponde a emulaçao devo-
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tada aos doutores. Os bacharéis nao sao gratuitamente alvo 

constante da crítica de Lima Barreto. Na República que se 

instaura, cabe-lhes um papel político, enquanto "intelectu-

ais do Estado", na organização "pelo alto" da sociedade em 

que tudo se opõe ao papel que a si mesmo atribui Lima Barre-

to, como articulador da opinião pública. 

Será obra dos intelectuais políticos da 

Primeira Republica a gestão do Estado, da 

Economia, a reelaboração do urbano, uma 

filosofia política na cabeça e os instru-

mentos de poder nas mãos, ideal da moder-

nidade, estranheza em relação à sociedade 

concreta, mestiça, tropical, hostil ao 

Ethos do trabalho, 

lar e disciplinar. 

que lhe cabia contro-
(7) 

A primeira recusa de qualquer compromisso com a eli 

te intelectual se fez em Lima Barreto pela denúncia da escri 

ta academicista, velha, "coelhonetista", antecipando a ins-

tauração do novo que vai se dar na escrita modernista. A ºE 

çao de nosso autor é por uma retórica despojada do ornamental, 

uma retórica de Bagatelas, representante das feiras e mafuás: 

"não posso compreender que a literatura consista no culto ao 

dicionário" (S). O academicismo recusado significa urna aproxi 

maçao entre o escritor e o público, é a busca do elemento po-

pular no autenticamente nacional, na construção de uma litera 

tura que reflete um "ideal" num autor que tenta "executares-

se ideal em uma língua inteligível a todos, para que todos 

possam chegar facilmente à compreensão daquilo a que cheguei, 
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através de tantas angústias" (9 ) como declara em Ampliu~ , 

prefácio do citado Hi ~t~~ia~ e ~onho~. 

Na verdade, o antagonismo que Lima Barreto estabele 

ce entre sua escrita e aquela coelhonetista "para fazer brin 

desde sobremesa, para satisfação dos ricaços"(lO), corres-

ponde ao antagonismo que cresce entre bairros "aristocráti-

cos", "civilizados", de "gente fina" e os subúrbios com sua 

pequena burguesia e operariado que a sociedade clânica, cli-

entelista, onde o favor(ll} predomina, expulsou em nome do 

progresso de seu cenário de 11 cartão--postal 11 para urna perife-

ria desatendida pelo Estado. 

Neste quadro, os verdadeiros atores da modernidade, 

corno é a classe operária ou corno sao os artistas renovado-

res, nao conseguem definir sua identidade enquanto persona-

gens da sociedade civil. 

Nesta cidade de vida social fragmentada, a produção 

literária de Lima Barreto encontra uma possibilidade de re-

presentação crítica das questões da vida urbana na estrutura 

das crônicas e lançará o mais veemente protesto contra a cas 

saçao da cidadania nos fragmentos que redige dentro do espa-

ço de privação da liberdade que é o hospício. 

A visão da cidade que Lima Barreto apresenta em 

suas crônicas é tão ampla que nela cabem representantes de 

todos os grupos sociais: presidentes, ditadores, deputados e 

senadores, militares, honestos ou desonestos doutores, moças 
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de Botafogo, "melindrosas'', funcionãrios públicos de todos 

os escalões, meninas de subúrbio, poetas empobrecidos, músi 

cos não reconhecidos, prostitutas infelizes ou de sucesso, a 

posentados, donas-de-casa, vagabundos, bêbados e loucos. 

são, no entanto, aqueles que a cidade rejeita que constituem 

o objeto principal de suas crônicas. 

Na verdade, o que Lima Barreto mostra é a verdadei-

ra cara da cidade do Rio de Janeiro, sua resistência a or-

dem imposta, ao Estado controlador, reação nem sempre organi 

zada. 

Apresentando-se ele mesmo corno um representante das 

classes subalternas, movendo-se no espaço da cidade, entre o 

subúrbio onde mora, com o qual se ressente por não conseguir 

uma identificação ao nível de vida íntima, pessoal, e o cen-

tro da cidade ocupado pelos gerentes desta cultura que recu-

sa, Lima Barreto apresenta-se corno transformador do discurso 

dos sem fala numa fala pública. 

O que despertou nosso interesse inicial pela litera 

tura de Lima Barreto foi justamente o fato desta verdadeira 

cara da cidade encontrar um espaço limitado na literatura 

brasileira. Talvez porque, como diz Adorno, toda "cultura 

pura" tem causado mal- estar aos porta-vozes do poder. 

Cultura verdadeira é aquela implicitamen-

te crítica, e o espírito que se esquece 

disso vinga-se em si mesmo através dos 

críticos que ele prÕprio cria. 
(12) 
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Uma visão mais globalizante de nossa literatura, 

ainda que contendo a superficialidade inerente a toda genera 

lização, aponta para o fato de que, excetuando-se a ficção 

de Marques Rebelo, em especial de A e~t~ela ~obe e mesmo de 

Ma~a áa, a poesia cotidiana de Manuel Bandeira, guardando-se, 

ne ste caso a especificidade da poesia lírica, sao nas cro 

nicas e em raros momentos da dramaturgia que a complexidade e as 

contradições do Rio de Janeiro como grande cidade serão mos-

tradas como temas dominantes. 

Talvez só mesmo em Nélson Rodrigues encontremos ou-

tro autor tão sintonizado com as intimidades da grande cidade 

e a diversidade de uma vida pública que inclui o mundo da de-

sordem. 

Poucos autores brasileiros identificaram-

se tao bem, e de modo tão intenso, com os 

mitos da sociedade que os gerou, e, em pa~ 

ticular, com um dos seus compartimentos 

mais fascinantes e complexos~ a vida na 

grande cidade. ( ... ) (Nélson Rodrigues) 

foi levado a explorar, mais do que ninguém, 

os elementos de comedia ou de tragédia, o 

material humano, em suma, que, com o pas-

sar do tempo, graças ã permanência de de-

terminados valores e de determinadas carac 

terísticas, mostrou possuir um conteúdo o-

riginal e interessante, sem perder o seu 

aspecto fundamental de criação quotidiana 

em nossa historia. (lJ) 

Esta dificuldade de representação da cidadeJque con-
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vive em diversos autores com o fascínio que sobre eles exer-

ce o espaço do Rio de Janeiro,chega até a contemporaneidade, 

ainda que possamos identificar a busca de um projeto origi-

nal em romances de Rubem Fonseca, e em certos contos de Sér-

gio Sant'Anna e Sônia Coutinho preocupados com a realidade 

urbana. 

A obra ficcional de Lima Barreto tem encontrado re-

sistências diversas por parte da crítica literária. A desi-

gualdade que sua produção como um todo apresenta é inegável, 

a i nda que não justifique que apenas T,'L -t-6.te. 6i111 de. Po L i.c.a,'Lpo 

Qua~e-6ma e alguns contos sejam aceitos sem reserva. 

o exagero na oposição aos padrões estéticos dominan 

tes, em certos momentos, e o desejo expresso de contrariar 

categorias corno belo e elegante, foram responsáveis por al-

guns momentos menores da sua ficção. A crítica, porém, in-

siste sempre na acusação que lhe faz Antônio Cândido: as o-

bras, que não as mencionadas, ficariam "perto demais dotes-

temunho, do comentário, do desabafo, da conversa sardônica 

ou sentimental" (l 4). 

t verdade que tais características em excesso podem 

prejudicar a composição de um texto ficcional. O próprio Li 

ma Barreto, afirmando que a poesia, a arte, é uma institui-

ção social, recomenda aos jovens escritores: "primeiro, des-

basta-se muito do que houver de demasiado pessoal em nós e 

sem interesse para os restantes." ( 15 ) ~.fas é também evidente 

que todos estes aspectos são, de alguma forma, ingredientes 
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importantes no universo literário de uma cultura. 

A partir daí, interessados sobretudo no tema da ci-

dadania e em sua representação literária na criação deste au 

tor carioca, decidimos nos dedicar ao mesmo tempo à faceta 

mais pública de sua produção, as crônicas,e à mais privada, 

a literatura da intimidade, mais especificamente o Vlá~io do 

Ho1.ip.Zc. .i.o. 

Cabem aqui algumas observações referentes aos tex-

tos analisados: 

No estudo de todas as crônicas que este trabalho a-

brange utilizamos a edição critica organizada por Francisco 

de Assis Barbosa, conforme consta nas indicações bibliográfi 

cas. 

Ignoramos a distinção estabelecida entre crônica e 

artigo pelas razões que vão explicadas no corpo do trabalho. 

No entanto, não consideramos como crônicas os textos exclusi 

vamente satíricos corno aqueles que fazem parte da série Ho~-

taJ.i e CaplnzalJ.i publicada inicialmente na Ca~eta e transcri-

tas no volume Col1.ia6 do Reino do Jambon das Ob~a6 Completa6. 

O mesmo se deu com a série de registros folclóricos e análi-

se de costumes de Mágoa6 e 1.ionho6 do povo, também parte do 

mesmo volume. 

Com mais razao ainda consideramos que os textos que 

cornpoem 06 B~uzundanga6 formam uma continuidade satírica que 

os descaracteriza corno crônicas. 
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Ainda em vida, Lima Barreto preparou a edição de 

três volumes de crônicas aos quais deu os altamente signifi-

cativos titules: Bagatela.ó, Fei11.a.6 e Ma 6u~.6 e Ma11.gln;lla, 

mas nao chegou a ver nenhum deles publicado. 

1'da ,'l.g ,é_riáLlcl foi o nome aventado para uma revista que 

pensou em criar já no fim da vida. Diversas vezes emprega o 

termo, geralmente dizendo de reuniu uma determinada série de 

artigos e crônicas numa "marginália''. 

chegou a receber nenhuma nota prévia ou introdução do autor. 

Já Bagatela.ó tem uma advertência do autor datada de 1918)on-

de diz ser o volume composto por artigos de "várias classifi 

cações, inclusive a de não classificáveis 11
, "aparecidos em 

revistas e jornais modestos 11
• A organização preparada em 

18, o autor juntou artigos posteriores como se pode conferir 

pelas datas. 

Vida u11.bana foi organizado postumamente, contendo 

predominantemente a produção do fim da vida do autor. O ti-

tulo vem de crônicas da revista Ca11.eta onde funcionava como 

uma espécie de subtitulo contradit6rio da série Ho11.ta.6 e Ca-

pinzal.6 . 

Apesar de nos referirmos freqüentemente a diversos 

textos do volume Impl1.t.6.6~e.6 de leltu11.a, não fizemos dele um 

objeto sistemático de estudo, já que era preocupação do pró-

prio Lima Barreto distinguir suas criticas literárias das 

crônicas. Chega mesmo a dizer que, por falta de tempo para 

agradecer os livros de jovens autores que lhe eram enviados 
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e comentá-los, temia transformar sua coluna de crônica na re 

vista Caneta em critica literária. 

Quanto aos diários, sua separaçao em dois volumes 

foi sábia decisão do organizador da coleção. O Vi&nio Zn~i-

"' º não~ um diário Gnico, mas uma série de anotaç5es e regis 

tros pessoais e datados (portanto, de alguma forma diário) 

tomados em diversas cadernetas. 

o Vi ~~io do Ho~ pZ ~io ~ formado por urna s~rie de ano 

t a ções fe i t as no verso de tiras de papel, geralmente já es-

critas ã tinta, que lhe eram fornecidas pela instituição. 

Sua estrutura será detalhada adiante. 

O cotejo com os originais que estão na Biblioteca 

Nacional não só comprovam a absoluta fidelidade da transcri-

çao feita pelo historiador Francisco de Assis Barbosa corno 

sao testemunho eloqüente da dedicação a pesquisa que o levou 

a decifrar o quase indecifrável. 

Da leitura destes manuscritos se extrai uma ernoçao 

tão forte que nos faz compreender o que seja a aura que cer-

ca uma obra de arte, em sua unicidade, no momento anterior à 

reprodutibilidade técnica. 

Finalmente, cabem ainda nesta Introdução duas obser 

vaçoes sobre a própria redação deste estudo. 

As epigrafes que antecedem as diversas partes do 

trabalho e as inúmeras citações que se acumulam ao longo do 

texto merecem uma explicação: há nelas inevitável influência 



• 26. 

de Walter Benjamin que, pretenciosamente, absorvemos. 

-As citações em minhas obras sao como assal 

tantes ã beira da estrada que fazem um as-

salto armado e aliviam um ocioso de suas 
convicções. (l 6 ) 

O gosto pelas citações que o filósofo partilhava com 

Karl Krauss ~ campeão de aforismos~ era, de certa forma, 

uma extensão de seu gosto pelas coleções, como aponta Hannah 

Arendt. O que nos fascinou, porém, foi Walter Benjamin ver 

nesta forma de "fragmentos do pensamento" a dupla tarefa de 

interromper o fluxo de apresentação com uma "força transcen-

dente" e, ao mesmo tempo, concentrar em si o que é apresenta-

do, o que nos parece igualmente válido para as epígrafes. 

Quanto ao subtítulo, "Lima Barreto e a cidadania em 

fragmentos 11 , foi ele objeto de inúmeras discussões (no senti-

do que ao termo os ingleses atribuem) com o orientador desta 

tese. Elas merecem ser comentadas até mesmo como testemunho 

da atenção que o Professor Ronaldo Lima Lins dedica a seus 

orientandos e do quanto é capaz de se envolver com o trabalho 

que vai sendo desenvolvido. 

A idéia era associar o conceito de "cidadania dilace 
( 17) - - f -rada" apropria orrna como o tema e apresentado por Lima 

Barreto nos textos curtos das crônicas ou apontamentos em diá 

rio. 

Fragmentos, que parecia a palavra mais apropriada, 
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surgia corno termo excessivamente presente no universo das no-

meações feitas pela escrita acadêmica, levantando restrições 

por parte do romancista que existe dentro do professor orien-

tador. 

Cidadania em fatias, bastante original, trazia a van 

tagem de aproximar-se da expressão "romance em fatias", já u-

sada para designar o romance que era publicado em folhetins , 

mas soava um tanto pantagruélico. 

Em pedaços trazia uma violência interessante, perti-

nente, e certa dose de tragicidade que cabia bem, sobretudo 

em relação aos textos do Vi~~io do ho~pZcio. Mas tal tragici 

dade parecia excessiva referindo-se a textos que, afinal, sa-

biam conter urna boa dose de humor. 

Nos casos graves de problemas com a palavra, recomen 

da-se consultar um poeta, ou, melhor ainda, dois. 

Ao ler no prefácio de Rubens Rodrigues Torres Filho 

que Novalis chamava seus fragmentos de "pensamentos soltos" , 

"começos de interessantes seqüências de pensamento textos 

para pensar" (l8 ) a palavra fragmento apareceu como tendo, em 

adequação ao objeto estudado, o que lhe faltava em originali-

dade. A convicção definitiva veio com a observação feita por 

Novalis no número 318 dos Fragmentos III: 

Como fragmento o imperfeito aparece ainda 

do modo mais suportável e portanto es-

sa forma de comunicação é recomendável pa-


